ae‏ تهب 


prema ak?‏ یه 


Tr Rt 


CURSO COMP: 


PARA O ENSINO PR] 


` 


EN 


METODOLOGIA E 


sentindo mais suas bene! 
nós, por terem sido, pelos sábic 


nos deixaram, pelos. exemplos de h 
fício, pela. fórca de vencer, pelo 
amor às crianças, nossos 

escrita com o único oe ee 


Supervisora do Ensino da Matemática no Educand 
do Belém. 


Profa. do Curso de Admissão São José. 
Ex-Profa. de Matemática da Escola Industrial N. 


Ex-Profa. de Matemática do Estudo Dirigido do ( 
das Irmás de Sáo José. 


a 


Ex-Profa. de Matemática do Colégio São José — Estudo 


Conferencista de Cursos Intensivos de Matemátic. 
Paraná, Minas Gerais, Santa Catarina, através de Pl 
pectivas Secretarias da Educacáo. o 


PROFA. HENRIQUETA DE CARVALHO 


Profa. do Grupo Escolar “Julio Pestana”. 


Supervisora do Ensino da Matemática da Es 
légio Rio Branco. 


Membro do G.E.E.M. — Grupo de Estu 
temática. 


Supervisora do Ensino da Matemátic 
do Belém. 


Profa. do Curso de Adn ssão ۰ 
de Figueiredo”. 


exata, mais prática, mais ú 
necessária em tódas as situacó 
da humana, por que seria tam 
mais detestada, abominada e repud 
pelos estudantes? 


necessidade da criação de novos mi 
de ensino que tornassem o aprend 
da Matemática interessante, r: 
significativo. A isso se convenci 
chamar Matemática Moderna. 


Restava a tarefa de difundir en 
os mestres, sobretudo os primários, 
nova metodologia, levando a todos 
possibilidade de aplicá-la de man 
prática, segura e eficiente. 


Daí nosso empenho em publi 
êste trabalho, obra pioneira no. 
fruto da pesquisa, da inteligência 
experiência de duas mestras que 
dedicando já há vários anos ao 
e difusão da Matemática Mod 


Trata-se de um guia prä 
ressante e mesmo indispensável a 1 
os professóres que se inte 
estar em dia com os novos mé 
ensino, e por levar a seus û 
há de melhor em malena d 


eficiente para o maior rer 

lar de nossas er S 

۱ ~ Plenamente satisfeitos. | 
E- A todos que conc 
| para maior Be a 


jo poderia deixar de acontecer, tiveram acei- 
9 que nada mais fêz do que coroar com jus- 
ação que foram empenhados na implantação 
0 ino da Matemática nos novos moldes, para 
a Brasileira. 

por aí, na sua benéfica acáo de interessar a 
nhos que com essa nova maneira de ser apre- 
tica para éles, passaram a gostar um pouco e 
mais daquela disciplina que sempre lhes fôra pintada 
de sete cabeças, com a agravante de parecer-lhes 
‘suas histórias infantis que, em se lhe cortando uma 
outra renascia para ocupar-lhe o lugar e a cada 
respondia um aumento de ferocidade. 


as linhas de despretenciosa apresentação deve ser 
essa radical mudança na -maneira de encarar o 


۱ certamente, ao fato de pertencer a essa imensa 
anônimos construtores do país do amanhã: dos 


ica prossiga, entrando pelo tempo reserva- 
plinas. Evidentemente é é preciso o coeficiente pes- 
. É preciso que o docente se entusiasme e que pro- 
novos rumos, os novos caminhos que vão sendo 
amente, num apélo universal, no qual estão inte- 
OS todos os órgãos de ensino e de Educação, 
JS de pedagogistas e psicólogos. 


a vem dar aos interessados uma orientação, tra- 
0, muitas das experiências que vêm sendo feitas 


O sempre sói acontecer, apontar lacunas, 
imperfeições, querer que fôsse acrescen- 
der, denota interesse pelo problema 
b r os pensamentos das autoras, 


território nacional sabemos 


s de receberem as sugestões dos 


— Sept 


“obtenção no mercado de algumas capitais, outras mais 


ria. Mas deverá dar o passo. Esta obra evi 
apenas ésse mérito o leitor ao compulsá-la ao e 
experiências didáticas, ao aplicar os seus en 
-se-á e com isso beneficiará os seus circunstantes, 
gas de magistério ou discípulos. 


Deve constituir esta Metodologia para usar o 
livro de cabeceira de quantos militam no ensino: 
evidentemente, interessam-se pelo progresso do ensino e 
rendimento de seus alunos. Servirá esta obra como um d 
para muitos carentes de possibilidades constituirá um su 
os seus conhecimentos. Aqueles que, pelas condições 
puderem passar para os degraus sucessivos, as auto) 2 
ram de indicar farta bibliografia. Como se vé, para cc 
a proposição inicial desta apresentação-prefácio, a 
obras citadas ainda estáo em língua estrangeira, algu 


tódas com o sério inconveniente da conversão das moé 
geiras para o padráo monetário brasileiro, acrescido dos 
vores fiscais reservados a éste instrumento de cultura e d 
volvimento. 


Por tudo o que foi exposto e pelas conclustes que o i 
leitor tirará, esta é mais uma obra que traz o sinete de 


Professor Titular de Matemática II da 
Económicas e Administrativas da Fundação V: 


Professor de Complementos de Matemática 
nicipal de Ciências Económicas de Osasc: A 


E 


„ 


APRECIACAO MERN 


O ensino em seus vários niveis, passa 
transição, evoluindo do «tradicional» para 
curando ajustar-se aos novos rumos de um 
se pauta pelo respeito à personalidade do 
críticas têm sido dirigidas a alguns aspectos 
dicional, mas o desvirtuamento de suas fi 
se deveu mais à inadequação de nosso siste 
lidade social do que a outros fatóres por ver 
cáveis. Basta dizer-se que, até há bem pouco. 
critério do concurso de remoção de profe 
pauiistas baseava-se no elemento «número 
movidos», para se ter uma idéia da situação r 
tre via-se na contingência de preparar o alu 
mes, quando se julgariam, no dia do juízo | 
e os fracos, indistintamente, sem qualquer : 
ferenças individuais, tanto bio-psíquicas con 
micas e culturais. 


Em Matemática, especialmente, a ap: 
pelas circunstáncias, quase sempre se : 
condicionamentos, numa simples mecani 
fundamentais, num apélo constante a m 
de problemas-padráo. A sua forma de nit 
seada no discernimento e no raciocínio. e 
mo tempo processos motores, 2¢ 
elementos afetivos, raramente enco: 
Aversöes pela Matemática, adquiridas 
frustrações de estudantes por ti 
lateralismo dizermos que, na q 
repousa tóda a possibilidade de 
Dai a necessidade implícita de 2 
Para com a escola primária, 

Processo individual e c 


No tocante à Mate 
do currículo, f 
de coisas para q 


1a se impôs, baseada nas 
pos: «primeiro as coisas, 
os objetos, as experiências, as 
bstrações, OS conceitos e, final- 
jecendo-se à marcha natural do 
acreto para O abstrato, do simples 
ximo para O remoto, numa ordena- 
rma a compreensão, a possibilidade de 
tras situações da vida, o prazer ditado 
> func ões mais altas do espírito, deram à 
mgar de destaque no currículo moderno. 
gestar dela, manipulando objetos, ope- 
tos resolvendo problemas em situação: 
que realiza, entendendo, sentindo e ainda 
: fontes de comportamento, nas tarefas 


licacöes de uma legislacao condenável, 0 
últimos anos, vai aperfeiçoando condições 
| fazendo com que à escola possa 7 
wmadora por excelência. Ressalta-se que 
pre recebeu muito bem aquéles que lhe 
procurando orientá-lo, propiciando-lhe 
orimoramento técnico-profissional. Essa obser- 
mossa experiéncia nas lutas pela anos 
scola primária. O nosso professorado semp = 
fel às novas conquistas das ciências a se 
9. Essa consciência da necessidade de cons- 
mento é ditada pelas influéncias da a 
comodados e rotineiros nao obtém 17 


“dilema — acomodar-se ou seguir 08 impera- 
ovol ção científica, êle preferiu esta 9 
vés da qual só poderá engrandecer-se P 

ar de destaque na sociedade. 


ações de cunho otimista são inspirat A 
o de termos em mãos a prova cabal, 0 eai 
do espírito evoluído do magistério. nua 
o mais alto gabarito elaboraram el 
itica Moderna, para entregá-la 00 

cão de alto nível. Baseada nos me 
s e científicos, essa obra vai 00 
óda uma classe. Lições claras, 
dáveis, constituem um یی‎ 
am pela educação, no se 


۱ 
| 
y 
| 


Um dos males da Mo 
dúvida, o excesso de uma 
novas para os conceitos antigos, o 
dades consagradas. Esse novo «un: 0 
criado as mais das vézes por esnobismo, 
oposição. 


Todavia, as autoras, atentas para êsse p 
beram como fundamentar uma nova nomenc 
zindo o seu uso com espontaneidade e clareza. 


obra, fizeram uma referência elogiosa ao papel relev 
Setor de Orientação Pedagógica da Chefia de Serv 
Ensino Primario ao Departamento de Educação do Es 
São Paulo, afirmando que a êle coube missão de vangı 


Ensino Primário do Departamento de Educacáo do E: 
de S. Paulo, afirmando que a êle coube missão de va 
na difusão da metodologia moderna da Matemática. N 
pode negar a influéncia benéfica désse movimento, 
meta é a própria crianca. i 


para consolidar a ação renovadora, ditada por esse Ó? 
oficial. A Matemática Moderna deixa também de r 
privilégio de poucos, para ser uma conquista de 4 
sibilitada pelo idealismo e competéncia das aut 
obra engrandece o professor primário e, em cons 
servirá para proporcionar à criança de nossas esc: 
motivo: de atração, um estímulo positivo, um pre: 
futuros êxitos para tôdas, indistintamente, e, por 
afirmar, também servirá, para como antes falo 
a tarefa do professor mais objetiva, clara e, em 
“ia, dar a êle maior eficiência. 9 


Todavia, obras como a presente servirão, decisiva: 1 
0 


de Educação do Estado 
Ex-Coordenador do Seto: 
Ex Diretor 


a S. 


AO PROFESSOR 


۳ 


O ensino da Matemática deve repot 
de sólidas bases e, por ser uma ciência 1 
cuidados que não podem ser relegados. _ 

As noções introduzidas devem ser orde 
uma dosagem exata. Os degrau das difi 
galgados, requerem uma certa dose de psicol 
sidade do professor lançar mãos de experiên 
nejadas, num sentido todo funcional para 1 
à formulação de conceitos bem fundam 


Atividades devem ser desenvolvidas pe 
educacáo perceptiva e lógica, náo esque 
que elas devem estar íntimamente relacion: 
social e a um trabalho repleto de espont 
vidade, levando a criança à redescoberta; . 
Posição por ela almejada onde se julgu 

Estas atividades exigem material 
ção fácil, na maioria das vêzes ۲ 
crianças, na escola ou num trabalho d 
cam, aperfeiçoam e às vêzes executar 
a um estôrço extraordinário, tendo 
belíssimo e bem funcional. 

Ao educador, nos propomos 
de desenvolver um curso de 
unidades de trabalho, em per: 
ciplinas. re 

É nossa intenção dk 
moderno há, tanto n 
à execução dos p 

Dentro das 
técnicas de au 


% 


Há anos, entre outros esti 
bendo um nóvo tratamento de 
nizada, o que féz com que fósse 6 
derna. 


O genial Cantor, no fim do st 

dos conjuntos. Essa criação estabele: 
para depois difundir, concepções alt. 
Esse tratamento da Matematica foi p 
nas Escolas Superiores. ; 


Em 1961 fundou-se em São Paulo, 
do Ensino da Matemática G. E. E. M. 
os diversos problemas vieram a ser i 
da modernização do ensino da Mater 
em outras partes do mundo. 


Como não poderia deixar de ser, 
começamos a nos preocupar com a 
to: de uma parte a do ensino médio 
mário. 
` Em 1963 foi criado em São 
mento de Educação o SOP ( 
gica) que dentro de uma linha 
ativamente junto às escolas 
tres em todo o território paulis 


Alguns professôres têm. se 
nova, como os evangel 
tem procurado fazer r 
ensino, procurando aj 
que recebam a mensa; 
Matemática. 


s, Veio comprovar que êsse 
emática, tem apresentado na 


05 O slembrar que a tarefa de atua- 
mas como a abnegação é própria 
om a vitória, vitória essa que será em 
futuras, que, por certo contribuirão 
3 e científico do nosso querido 


As autoras 


NOTAS PEDAGÓGICAS 


Decálogo a ser seguido pelo professor. 
1.2 — Planejar tódas as suas aulas. 
2.2 — Tornar todo o ensino objetivo. 


3.2 — Dosar as dificuldades, ensinando g: 
pouco e bem. 


4. — Náo esquecer a formacáo de hábito 
como verificacáo de cálculos, limpeza, boa 
reza, presteza e adequacáo de térmos. 

5.2 — Proporcionar á crianca O prazer 


6. — Lembrar-se que, sendo a Mater 
lógica, exige ordem nas nocóes a serem 


7º — Fixar a aprendizagem por meio de « 
e jogos ricos em variedade. K 


8° — Corrigir e comentar tarefas 
devem ser demasiadas. 


9.° — Dispensar especial cui 
tria. ne 


10° — Atualizando sempre, À ۳ 


ade 2 
q” 
2 


Portaria de 6 de 


O diretor-Geral do Instituto Nacional de 
das, de acördo com o disposto no artigo 1.º € 
Lei n.º 592, 4 de a de 1938, resolve: 


de 1962 pela seguinte: 


Dispõe sôbre o modo de escrever os nun 
os nomes e os símbolos das unidades de medir. 


1 — Escrita de números. 


1.1 — A parte inteira dos números deve s 5 
classes de 3 algarismos, da direita para a esq 
1.002.340. 


1.2 — Na parte decimal essa e 
da para a direita. Exemplo: 0,000 02. — 


1.3 — Em um e outro caso, a separ 
com o uso de um ponto que náo de 
possa ser intercalado um algarismo. 


DIVISÃO DE MATÉ 


1.2 ANO 
FEVEREIRO E MARCO 


a) — Nocóes gerais de dimensáo e de 1 
menor, igual, alto, baixo, largo, estreito, fino, 
“comprido, em cima, em baixo, à frente, atrás, 
esquerda, perto e longe. 

b) — Contagem de. 1 a 9. Escrita dos numerais 
Conjuntos. Significação de um número como 
acórdo com a posição que ocupa. x 


c) — Correspondência um a um: Onde hi 
ha mais? 


d) — Geometria — Conhecimentos de ok 
forma esferica. 


e) — Problemas orais bem ۳ 
ABRIL 
2) — Noções do numero 10. Noção do zer 


D — Números pares e impar es. Numerais 
décimos. 
c) — Contagem e escrita aan números - 


; entre 10 e 20. — A dúzia. Decompo 
dezenas e unidades. 


d) — Conceito da operação adição 
ção. Fatos fundamentais da adição e 
uses. Subtracäo com ideia subtr 

Numerais romanos até XII. 

€) — Estudo de objetos com 

et) — Problemas orais. 


a 


mentais da adicao 
Benes 0 e sua inversa, 


s de dóbro e triplo. 
4 em objetivados. 


sição de números em dezenas e uni- 


jetivas. Fatos fundamentais da adição 
Be a grupos -- Problemas orais. 
damentais da divisão e multiplicação. 
Noção de metade e têrça parte. 

e objetos com forma cilíndrica. 


nas orais. 


n e escrita dos números de 51 a 70. 

| objetivas. Fatos fundamentais da adição 
rupo. 

ndamentais da multiplicação e divisão — 
s Objetivas. 

de tempo — conhecimento do calendário: 
e meses do ano. 

mas bem objetivos. 


em e escrita dos números de 71 a 80. 
os e problemas envolvendo adições sem 
ção sem recursos à unidade de ordem 


S objetivos. 


n e escrita dos números de 81 a 100. A 
A centena e meia centena. f 
mentais da multiplicação e divisão: 4. 


etário — manejo do dinheiro — com- 


as para a fixação do apren 


NOÇÃO DE CONJUNTO. 


A nocáo de conjunto é intuitiva e tão 
criança, no seu viver diário, age dentro 
o mais leve conhecimento. 

Bem cedo ainda, ao perceber as pes 
tem ela a primeira noção de conjunto — 0 € 
formado por elementos que lhe são caros: 
irmãos, etc. +3 


sua colecáo de bonecas, a sua coleção EE bol 

carrinhos, são outros tantos conjuntos. E as 

rodeada de conjuntos. j 
Chega à idade escolar, lá vem ela esti 0 


uma pasta onde coloca seu material e a postal 
de um conjunto de pastas. ۱ 
Observe o conjunto de alunas. 


3 postos em correspondéncia com OS ele 


untos, de modo 


conjuntos acima, hä para cada coelho do primeiro 
„ uma cenoura do segundo conjunto. Há uma corres- 
um a um. Quando isto acontece êles têm o mesmo 

le elementos. _ 


omparação entre conjuntos surgem idéias de muito 
maior e menor, mais e menos, etc.. 


ça pode reconhecer se num conjunto há mais ou 1 Papai € mais alto que mamäe e eu sou mais 1 


nentos do que em outro. ۱ papai ou do que mamãe. e 


“noções têm grande valor na matemática, e mere- 


planificação adequada e confecção de material 

'endizagem. 

iniciar o nosso trabalho construindo um flane- 
e um quadro de pregas que constituem material de 
or audiovisual. 


FLANELÓGRAFO 


۱ 
۱ 
۱ 
A 
3 
۱ 
A 


` feltro de côr neutra, e estendê-l, 


resistente. Pode ser usado papelão, 


As figuras que forem usadas d 
locadas em cartolina, onde serão cola 


As figuras devem ser colocadas no flan 
que se desenvolvem as atividades. 


QUADRO DE PREGAS 


Material: papel forte, cola de carpinteiro 
lão, fita gomada estreita. 

Em intervalos de 7 cm, dobram-se no p 
2 cm de profundidade. Feitas as pregas, col 
a parte posterior do cartaz, uma fôlha de 
acabamento das margens pode ser feito com uma: 


2 
— quantidade — posicáo — 


distância. 
as avulsas no flanelógrafo ou quadro de pre- 
` as seguintes noções: grande-pequeno; alto- 

or; comprido-curto; largo-estreito; igual: 
ente-atrás; a direita-à esquerda; em cima- 
nge-perto; primeiro-último; etc. 


ATIVIDADES 


Be ad 


2 — Usando o quadro de 
cartões: 


Levar a criança a observar: 
a) Qual o lápis mais curto. | 
b) Qual o lápis mais compri 
c) Qual a linha mais 
d) Qual a linha mais con 
e) Qual o cabelo mais « 

f) Qual,o cabelo 


¿Y 
ns", 
841 are 


Levar a criança a 
dade, posição e distância. 


1 — Colorir as figuras iguais. = 
ç: 7 a E 


۰ 


A O AM 


2 — Pintar de vermelho a bola maior. 


2 


4 — Pintar a caneca maior de 
amarelo. £ 


g — Pintar de vermelho a b 
mesa e de azul a que está em | 


9 — Assinalar o primeiro e o último solda; 
marchando. 


10 — Qual é a menina que tera um laço 
da direita ou a da esquerda? “vê 


1.2 PLANO 


ra alho: O jardim zoológico: 
) do jardim zoológico. É grande ou pequeno? 


para os animais. São muitas ou poucas”?‏ ؟ 


“entre os animais: O elefante é maior que o 
900 da girafa é mais comprido que o do 
mais ou menos macaquinhos do que passari- 
“está longe ou perto do hipopótamo” 


O elefante está à direita do porquinho? Há 
nte ou atrás do porquinho? O lago fica à 
esquerda da porta de entrada? 


INJUNTO — Correspóndencia um a um 
ATIVIDADES 


no flanefógrafo diversos conjuntos. 


O uso de barbantes ou fitas coloridas para 1 
tórno dos conjuntos é além de prático, agra: 


O material para a construção de conj 1 
adquirido pelos próprios alunos € éles devem 
formando conjuntos em cima de suas carte 
rial pode constar de palitos de sorvetes, carc 
tampinhas de refrigerantes, etc. | 


2) — Onde há mais? Onde há menos? 


O professor deve levar o aluno a usar CC a 
para obter as respostas: M$ 


a) Onde há mais palitos? 


DE FIXACAO 


ro de pregas e responda: 


2.2 PLANO 
SUGESTÃO PARA PLANO DE AULA 


Duração — 15 dias. 
Unidade de trabalho — Minha escola. 


1. Familiarização com o ambiente escolar. F 
to de conjuntos: de alunos, de professôres, 
tes, etc. 


Material encontrado no ambiente escolar 
conjuntos de: carteiras, mesas, lousas, s 


Correspondência um a um. Onde há mais? ) 


a) conjunto de alunos e conjunto de « 
b) conjunto de lápis e conjunto de cac 
c) conjunto de mesas e conjunto de pre 


O professor encontra no ambier 
terial para objetivar as suas aulas, 
interêsse para o alúno. 


números a criança é capaz de de 
número, pois, é uma nocao fundam I 


cia, fôr capaz de reconhecer BIGE I 
elementos de um conjunto e designá-lo p 
podemos lhes dar o seu símbolo, isto é 

respondente. 


Os símbolos usados na nessa nume 
de algarismos em homenagem ao seu cr: 

A escrita dos numerais exige certas 1 
do professor. É indispensável que a cria 
coordenação mótora para estar apta 
o professor deve observar a criança du 
corrigindo-a quando necessário para ( 
movimentos. ۱ 1 

Inicialmente o professor pode u 
escritos os numerais, e, a crianca aos : 
rizando com êles. 


As noções de quantidade: de 
troduzidas. Lembre-se que a press 


ATIVII 
1 — Há mais peixes ot 


NOÇÃO DOS NÚMEROS DE 1 A 5. E 
NUMERAIS. 


Toda a contagem deve ser objetivada. 1 
contam de 1 a 10 ou até mais, porém, não t 
de quantidade. 


O estudo dos números deve ser feito 
por número, observando: . 

— Comparação de conjuntos 
de elementos (idéia de números) 


Note que em uma série de t 
são Os PES ae en 00 


introduzida sem o uso dos ordi: 
iro etc. Pode-se também dizer 


` O número com uma unidade de me- 
, 2 litros, 5 quilogramas, etc. 


S com outros números. 


ue o número 4 por exemplo é uma combinação 
0 1+3 ou ainda 5—1, etc. 


gem destas noções é feita durante todo o 
| por meio de inúmeras experiências, e, de 
capacidade da criança. 


3 — Quantas meninas estão aqui? 
necas? 


Ensinar a escrita do numeral dois. 


8 — Apresentar atividades objetivas E 
flanelögrafo ou quadro de pregas). 


— Um patinho mais um pau sa 


— Este coelho branquinho mais 6 és 
dois coelhos. i 


۱ — A boneca de Mari : 
bonecas. u 


